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1. RESUMO 

O café desde o inicio do seu cultivo na Etiópia, o plantio era feito entre as 

arvores nativas em geral e para o plantio adaptou-se o sombreamento por arvores de 

copa rala as quais permitiam a entrada de luz suficiente para que a planta pudesse 

desenvolver-se com todas as suas características. No Brasil o cultivo do café 

inicialmente se deu em áreas a pleno sol, com o excesso de radiação e de vento. Em 

1895 na região de Campinas-SP se tem o relato da 1ª tentativa de sombreamento em 

solo brasileiro. Nos dias atuais, devido a crescente preocupação com meio ambiente e 

aumento da demanda por cafés especiais, e com o atendimento de aspectos sociais das 

comunidades, tem-se alertado para sua produção em pequenas propriedades com o 

objetivo de agregar informação no que diz respeito ao sombreamento e seus efeitos na 

cultura do café, entre eles, pode-se citar: o aumento da matéria orgânica, fauna, 

ciclagem de nutrientes, redução do processo de erosão, gases de efeito estufa, atenuação 

da temperatura, ventos e biodiversidade, assim como a incidência de pragas, doenças, 

plantas daninhas, produção de espécies para sombreamento e de que modo esses fatores 

associados interferem na sua fenologia, produção e qualidade do café. A presente 

revisão indica caminhos seguidos em alguns seguimentos da cafeicultura no sentido de 

que possa, com os dados de pesquisas já existentes nessa linha, contribuir para seu 

crescimento. 

PALAVRA CHAVE:  arvore e produção, consorciação, coffea sp. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

1. ABSTRACT 

The coffee from the beginning of its cultivation in Ethiopia, planting was 

done between native trees in general and for planting adapted shading by trees canopy 

thin which allowed enough light input to the plant could develop- with all its features. 

In Brazil the cultivation of coffee first took place in areas in full sun, with excess 

radiation and wind. In 1895 in the Campinas-SP region has been the story of the 1st try 

shading on Brazilian soil. Nowadays, due to growing concern about the environment 

and increased demand for specialty coffee, and with the care of social aspects of the 

communities, has warned of its production on small farms with the aim of adding 

information with regard to shading and its effect on coffee culture, among them we can 

mention: the increase in organic matter, fauna, nutrient cycling, reduced erosion 

process, greenhouse gases, temperature attenuation, winds and biodiversity, as well as 

the incidence of pests, diseases, weeds, production of species for shading and how these 

associated factors interfere in its phenology, production and quality of coffee. This 

review indicates paths followed in some segments of the coffee in that can, with data 

from existing research in this area, contributing to its growth. 

KEYWORD: tree and production, cultivation, coffea sp. 
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2. INTRODUÇÃO 

O café sombreado é um dos sistemas mais antigos de produção de café no 

mundo, particularmente difundido na Colômbia, Costa Rica, Guatemala, El Salvador e 

México. No norte da América Latina, antes da década de setenta, o café era produzido 

predominantemente em sistemas sombreados, altamente diversificados, caracterizados 

pelo baixo impacto ecológico e a baixa produtividade. A partir dos anos setenta foram 

introduzidas inovações tecnológicas que permitiram o aumento da produtividade. As 

novas tecnologias incluíram a eliminação do sombreamento, o aumento da densidade de 

plantio e o uso de cultivares melhorada, e altamente dependentes de fertilizantes 

minerais (PERFECTO et al., 1996). 

A cultura do café no Brasil tradicionalmente desenvolveu-se sem proteção 

arbórea, excetuando-se algumas experiências isoladas através do tempo. Assim sendo, 

registrou-se uma série de catástrofes ocasionadas pelo frio e seca excessivos, que 

induziram a descontinuidades na curva de produção, com sérios prejuízos em algumas 

ocasiões, os quais poderiam ter sido amenizados com plantios sob cobertura ou com a 

implantação de quebra-ventos. Obviamente, a escassez de pesquisas sobre espécies 

florestais e sistemas adequados de proteção, em muito contribuiu para o 

desconhecimento de possíveis alternativas. 

No Brasil, o sombreamento dos cafeeiros era uma prática comum na região 

Norte e Nordeste até os anos sessenta. No começo desta década foram eliminadas 

grandes áreas de café com o objetivo de diminuir a superprodução e posteriormente, na 

década por café a pleno sol. Estes cafeeiros rapidamente se converteram em 

improdutivos devido às condições climáticas e, enquanto muitos agricultores desistiram 

da cultura, outros voltaram a cultivar o café sombreado (MATSUMOTO & VIANA, 

2004). 

As cultivares recomendadas para o plantio em escala comercial apresentam 

elevado potencial econômico, que não tem sido explorado adequadamente pela maior 

parte dos cafeicultores, e para o estabelecimento e plantio, a escolha adequada é um 

fator que, sem dúvida, pode afetar mais a produtividade. Apesar do grande número de 

espécies de café existentes, pouco se sabe sobre o potencial comercial que encerram e 

seu possível aproveitamento nos planos de melhoramento, sendo os países cafeicultores 
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carentes de estudos comparativos (Fazuoli, 1986). Em sistemas agroflorestais, as 

espécies e cultivares consorciadas devem apresentar boa adaptação às condições 

edafoclimáticas locais e ao sombreamento promovido pelas seringueiras (Pereira et al., 

1997); no cultivo de café adensado, essas condições também exercem um papel 

determinante em uma boa produção. 

O sombreamento dos cafeeiros permite a produção de café em regiões com 

déficit hídrico ou com geadas, reduz os custos de produção, ajuda na manutenção da 

biodiversidade e a diversificação da produção. Quase sempre são feitas referências 

positivas sobre as experiências de outros países do continente onde, na verdade, existe 

uma grande variedade de sistemas de produção, que vão desde o tradicional, até a 

sombra tecnificada. Grande parte dos sistemas sombreados do Brasil apresenta 

características similares ao de sombra tecnificada, com solos que exigem maiores 

quantidades de fertilizantes para manter um nível de produtividade comparável com o 

destes. No Brasil, são plantadas mais frequentemente árvores de interesse comercial, 

enquanto no Norte da América Latina são mais usadas árvores leguminosas. 

Condições de sombreamento em cafezais proporcionam uma maturação 

mais lenta dos grãos e são utilizadas em diversos países para a produção de cafés 

especiais. O mercado nacional, bem como o mundial, valoriza cada vez mais esses 

produtos, pagando mais aos produtores que se dedicam a esse tipo de produção, 

enquanto os cafés comercializados como “commodity” encontram grande oferta e alto 

estoque mundial, o que resulta em preços mais baixos. No Brasil, as variedades de café 

foram geneticamente selecionadas para produzir a pleno sol,  entretanto  o  

sombreamento pode ser utilizado como uma alternativa para cafés especiais. O 

sombreamento, conduzido com a adoção de espécies para consorciamento e 

espaçamentos apropriados, pode proporcionar resultados satisfatórios quando 

comparado ao cultivo a pleno sol. Entre as vantagens do sombreamento estão: produção 

de internódios mais longos; redução do número de folhas, porém folhas com maior 

tamanho; obtenção de cafés com bebida mais suave (maturação  mais  lenta); aumento 

da capacidade produtiva do cafeeiro e redução da bienalidade de produção; menor 

incidência da seca de ponteiros e da cercosporiose; diminuição da desfolha; baixo 

ataque de bicho  mineiro; atenuação das temperaturas máximas e mínimas do ambiente 

(menor incidência de escaldadura e geadas); renda adicional pelo aproveitamento da 
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espécie arbórea e redução da infestação de plantas daninhas na lavoura (FERNANDES, 

1986;    MATIELLO, 1995). 

Países como Etiópia, Sumatra, Nova Guiné e Timor apresentam 

praticamente todos os cafezais cultivados sob sombra. Na América Latina, os cafés do 

sul do México, norte da Nicarágua, Costa Rica, El Salvador, Peru, Panamá e Guatemala 

também são todos cultivados sob sombra. 

A utilização do  cafeeiro  em  sistemas  agroflorestais  pode  significar  uma    

importante  alternativa na  redução  dos  riscos  envolvidos com seu  cultivo, 

principalmente ao  considerar sua implantação em pequenas propriedades. A exigência  

por  cafés  de  qualidade  tanto  no  mercado  nacional   como  internacional  é  cada  vez  

mais  intensa. 
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3.  REVISÃO DE LITERATURA 

A arborização do cafezal geralmente causa diminuição na produtividade, no 

entanto pode melhorar a qualidade da bebida devido ao atraso e o sincronismo no 

amadurecimento dos frutos, tornando-os maiores e possibilitando um excelente acúmulo 

de açúcares. No cultivo solteiro (pleno sol), o amadurecimento dos frutos é acelerado 

pelo excesso de radiação solar e temperatura, o que não permite um tempo necessário 

para acumular teores adequados de substâncias que proporcionaram maior qualidade da 

bebida (LIMA et al., 2010). 

Significativas vantagens com a utilização do sombreamento de cafeeiros 

têm sido observadas em lavouras instaladas em áreas marginais, ou seja, com condições 

climáticas adversas, consideradas pouco adequadas ao monocultivo do cafeeiro 

(DAMATTA, 2004; MORAIS et al., 2004). Com o cenário do aquecimento global, em 

um futuro próximo, espera-se um clima mais extremo com aumento na temperatura, o 

que causaria aumento dessas áreas marginais no Brasil (ASSAD et al., 2004). O 

sombreamento das lavouras cafeeiras seria uma alternativa viável a fim de amenizar os 

efeitos do aquecimento, tornando possível o cultivo de café em áreas marginais. 

De acordo com Balize, D. P. et al., 2011 o nível com 35% de sombra é o 

mais recomendado para cultivo do cafeeiro em ambiente sombreado pois, nesse nível 

ocorre melhoria da estrutura interna das folhas do cafeeiro, o que pode favorecer 

características fisiológicas interessantes para otimizar o desenvolvimento dessa cultura. 

3.1 Histórias do café sombreado 

 

3.1.1 No mundo 

O café é originário de florestas caducifólias da Etiópia e Sudão (Boulay et 

al., 2000); é, portanto, uma espécie adaptada à sombra. Em vários países produtores de 

café, tais como Colômbia, Venezuela, Costa Rica, Panamá e México, o cultivo em 

sistemas agroflorestais (SAF) tem sido um recurso utilizado para aumentar a 

diversidade vegetal dos sistemas e a renda do produtor (Beer, 1997; Escalante, 1997; 

Bertrand & Rapidel, 1999).  
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Em muitas partes do mundo, particularmente em regiões mais próximas do 

Equador como Colômbia, Costa Rica e Java, quando o café começou a ser cultivado 

comercialmente, procurou-se imitar seu habitat original plantando-o na sombra (DEAN, 

1997). 

O sombreamento dos cafeeiros no Brasil até os anos sessenta era uma 

prática comum na região Norte e Nordeste. No Norte da América Latina a recuperação 

da antiga prática do sombreamento começou nos anos noventa, quando a crise do preço 

internacional do grão forçou os países produtores a desenhar estratégias de recuperação 

econômica. Uma das propostas foi incentivar a expansão do café sombreado com o 

objetivo de reduzir a produção e os custos (LYNGBÆK et al., 2001).  

A produção mundial em 2008 foi de 128 milhões de sacas de café 

beneficiado, sendo cultivado em diversos continentes e em mais de 50 países, entre os 

quais se destacam Brasil, Colômbia, Indonésia e Vietnã, responsáveis por 65% da 

produção mundial, segundo dados da International Coffee Organization – ICO (2010). 

3.1.2 No Brasil 

No Brasil, os primeiros produtores aparentemente não sabiam como se 

plantava o cafeeiro em outras localidades e aplicavam técnicas tradicionais de derrubada 

e queimada da mata em grande escala, tal qual se fazia na produção de cana-de-açúcar e 

algodão, gerando forte impacto ambiental (DEAN, 1997). No final do império, cerca de 

50 anos após sua implantação em escala comercial, a questão do sombreamento ainda 

era considerada um tema exótico e só praticado em estados de pequena produção como 

o Ceará, Bahia e alguns distritos do Espírito Santo (TAUNAY, 1945). 

Nas regiões produtoras do Brasil o cafeeiro é cultivado economicamente a 

pleno sol e, até recentemente, em amplos espaçamentos. Esse sistema de cultivo 

proporciona alta produtividade, mas pode ocasionar alguns problemas tanto no 

estabelecimento como no desenvolvimento e na produção da cultura. Na cultura já 

estabelecida, o cultivo a pleno sol pode proporcionar superprodução, que usualmente 

causa rápido esgotamento da planta e, consequentemente, oscilações na produção. 

Estudos recentes têm demonstrado que o sombreamento moderado pode contribuir para 

manter a estabilidade da produção e também aumentar a renda do produtor pela 

exploração das espécies de sombra (Matiello & Almeida, 1991; Baggio et al.,1997).    



14 

 

A cafeicultura brasileira destaca-se por apresentar produção de 46 milhões 

de sacas de café beneficiado. Desse total, 77,1% (35,5 milhões de sacas) são de arábica 

e 22,9% (10,5 milhões de sacas) são de robusta (ICO, 2009). Desde a introdução do café 

no Brasil, em 1727 (MAPA 2010), o manejo tradicionalmente difundido na condução 

da lavoura foi o a pleno sol. 

3.1.3 Café sombreado 

Atualmente no Brasil, o café sombreado se encontra mais difundido no 

Norte e Nordeste do País. Nas regiões Sul e Sudeste o sombreamento é menos 

frequente, sendo as árvores geralmente utilizadas para proteger a cultura das geadas ou 

cultivadas pelo seu alto valor econômico. 

No Norte da América Latina se encontra uma extensa área de café arábica 

sombreado. Na área que compreende o México, a América Central, o Caribe e a 

Colômbia, existem aproximadamente 2,8 milhões de hectares de café, dos quais 60 % 

são produzidos sob sombra de florestas nativas ou árvores exóticas (BACON, 2005). Na 

realidade, existem diversos tipos de sistema de produção de café sombreado, que em 

geral, podem ser classificados em tradicionais e tecnificados.  

Quase sempre são feitas referências positivas sobre as experiências de 

outros países do continente onde, na verdade, existe uma grande variedade de sistemas 

de produção, que vão desde o tradicional, até a sombra tecnificada. Grande parte dos 

sistemas sombreados do Brasil apresenta características similares ao de sombra 

tecnificada, com solos que exigem maiores quantidades de fertilizantes para manter um 

nível de produtividade comparável com o destes. No Brasil, são plantadas mais 

frequentemente árvores de interesse comercial, enquanto no Norte da América Latina 

são mais usadas árvores leguminosas. 

3.1.4 Sistemas tradicionais  

O café nos sistemas tradicionais é plantado sob as árvores da floresta nativa, 

algumas vezes enriquecida com árvores leguminosas sombreadoras dos gêneros Inga, 

Gliricidia e Erythrina, frutíferas e árvores produtoras de madeira de qualidade 

(PERFECTO et al., 1996). 
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3.1.5 Sistemas tecnificados 

Dentro dos sistemas modernos se encontram as lavouras sob sombra 

tecnificada, nas quais as árvores sombreadoras são de uma única espécie e manejadas 

com poda intensiva pelo menos uma vez por ano (DONALD, 2004). 

3.2.1 Efeito do sombreamento na cultura do café  

A utilização de espécies de sombreamento no cultivo de café proporciona 

um aumento da quantidade de matéria orgânica no sistema através da queda de ramos, 

galhos e folhas, entre outras partes das espécies vegetais. Essa manutenção de elevadas 

quantidades de matéria orgânica no solo pode ajudar a estabilizar a incidência de 

nematóides no café (Meloidogyne e Pratylenchus spp.) abaixo do nível crítico 

(ARAYA, 1994) 

3.2.2 Preservação da biodiversidade   

Os sistemas agroflorestais buscam aumentar os efeitos benéficos da 

interação entre as espécies lenhosas e culturas ou animais (Lunz, 2006). Esses sistemas 

proporcionam maior cobertura do solo, favorecem a preservação da fauna e da flora, 

promovem a ciclagem de nutrientes a partir da ação de sistemas radiculares diversos e 

propiciam contínuo aporte de resíduos orgânicos (Breman & Kessler,1997; Araújo et 

al., 2001; Sánchez, 2001; Schroth et al., 2002). 

3.2.3 Ciclagem de nutrientes  

A utilização de espécies arbóreas consorciadas à cultura do café pode torná-

lo menos dependente de insumos externos devido a maior ciclagem de nutrientes que 

ocorre devido a queda de folhas e galhos, diminuindo assim os custos com insumos,  

além de favorecer a conservação dos recursos naturais da propriedade, tais como solo, 

água e biodiversidade (Altieri, 1995). Se a espécie arbórea selecionada pertencer à 

família Leguminosae, esta pode inserir nitrogênio no sistema através do processo de  

fixação biológica. A presença de espécies arbóreas associadas ao cafezal além de 

aumentar a diversidade, proporciona sombra ao cafeeiro, alterando a população de 

plantas espontâneas e reduzindo a competição das mesmas com o café. 
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Existem outros benefícios do sistema sombreado, abordados por Rodrigues 

et al. (2001), entre eles a ciclagem de  nutrientes; a presença de controladores  naturais  

de  pragas  e    doenças;  melhor  utilização da mão-de-obra  na entressafra e atenuante 

da ação prejudicial dos ventos.   

Em relação à ciclagem de nutrientes, Cuenca et al. (1983) constatou que as 

raízes de café foram infectadas com espécies de micorrizas e essas associações raízes 

finas-micorrizas invadiram a camada de serapilheira, resultando em uma micro-

estratificação entre as raízes das plantas de café e as espécies de sombreamento. 

Cardoso (2002) caracterizou solos sob sistema de café convencional e sob 

agroflorestas e observou que nos cafezais sombreados o número de esporos dos fungos 

micorrízicos arbusculares foram maiores do que no sistema convencional, atribuindo ao 

fato daquele sistema apresentar mais raízes em profundidade. A maior presença de 

esporos pode ser um indicador de maior incidência de micorrizas nas camadas 

profundas de uma agrofloresta, proporcionando um aumento na atividade micorrízica e, 

em conseqüência, na ciclagem, alterando a dinâmica do fósforo no solo. 

Quanto ao ciclo de nutrientes, os estudos realizados demonstraram aspectos 

positivos proporcionados pelas árvores, tais como: deposição contínua de matéria 

orgânica, redução da temperatura do solo, controle da erosão, bombeamento de 

nutrientes das camadas mais profundas e fixação de nitrogênio (no caso de espécies 

apropriadas). HADFlELD (1963) sugere que árvores de sombra, comumente usadas nos 

trópicos, podem depositar mais de 5.000/kg/ha/ano de folhas. Na Costa Rica onde o 

sistema café x Erythrina x Cordia é muito comum em zonas cafeeiras, estimou-se que as 

espécies florestais podem depositar cerca de 5.700 kg/ha ano de matéria orgânica 

(FASSBENDER 1982). Tanto nesse particular como no caso da água, a arquitetura das 

raízes de cada espécie e a capacidade de interagir com o meio ambiente determinarão 

resultados particulares em cada associação, tornando problemática e difícil uma 

generalização. 

3.2.4 Processo erosivo do solo  

A pesquisa agroflorestal além de valor comercial, as árvores desempenham 

um papel muito importante na manutenção do equilíbrio ecológico, e constituem fonte 

de satisfação de varias necessidades básicas como: alimento, medicamentos, 
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combustível lenhoso, forragem e outras atividades como a manutenção da fertilidade do 

solo sequestro de carbono e diminuição de erosão, contribuindo dessa forma para 

segurança ambiental.  

O escoamento e a perda de solo são menores em plantios sombreados 

quando comparados àqueles conduzidos a pleno sol (LEON, 1990). Com isso, a 

decomposição lenta da serapilheira se torna uma vantagem (BEER et al., 1998). 

3.2.5 Gases do efeito estufa  

Atualmente, também o uso de árvores no sequestro de carbono tem sido 

proposto como um meio para aumentar a renda de pequenos produtores de café no 

México (MOREIRA  et  al., 2003). Por outro lado, admite-se que uma alta densidade de 

árvores irá resultar em significativa redução de produção. 

Em estudos relacionados com o efeito estufa, Kursten e Burschel (1993) 

calcularam que 14 a 52 t carbono (C) ha-1 estão armazenados na biomassa da parte 

lenhosa das espécies de sombreamento utilizadas em cafezais. Comparando com 

culturas anuais, esses sistemas agroflorestais também armazenam um adicional de 10 a 

50 t C ha-1 na camada de serapilheira e na matéria orgânica do solo. 

3.2.6 Atenuação da temperatura e dos ventos  

As folhas de café ficam expostas a temperaturas que excedem 40 ºC  

(MAESTRI; BARROS,  1977).  Em cafezais do  México  sobre sombreamento  de  Inga  

jinicuil  (205  árvores  há -¹, com  altura  média  de  14  m),  a  média  das temperaturas 

máximas foi reduzida em  5,4°C e a média  das  temperaturas  mínimas  aumentou  em 

1,5°C, quando comparadas com cafezais a pleno sol (BARRADAS; FANJUL, 1986). 

Pezzopane  et  al.  (2010),  trabalhando  com consorcio  macadâmia-café,  

constatou  que  a presença  da  cultura  de  sombreamento  altera  o microclima,  

diminuindo  a  incidência  de  radiação fotossinteticamente ativa sobre as plantas de café 

e causando redução na incidência  do vento.  O  cultivo  arborizado  provocou ainda 

alterações no regime térmico e de umidade relativa  do  ar  nos  pontos  mais  próximos  

aos renques de macadâmia.  
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Lunz (2006) menciona que, dentre os maiores benefícios ecofisiológicos 

que o cafeeiro recebe pela arborização, estão a redução do estresse do cafeeiro pela 

melhoria do microclima e condições do solo, por meio da diminuição da amplitude 

térmica; a alteração na quantidade e qualidade da radiação solar transmitida pelo dossel 

das árvores; a redução da velocidade do vento; a manutenção ou aumento da umidade 

do ar e do solo, inclusive reduzindo-se o processo de erosão. Esse autor menciona ainda 

que o grau de modificação do microclima depende da intensidade do sombreamento 

promovido e das condições microclimáticas locais. A atenuação da intensidade de 

radiação em climas mais quentes e em altitudes maiores (800 a 1000m), causam efeitos 

microclimáticos mais evidentes. 

De acordo com Ricci, M.S.F., 2006 neste sistema, nas estações primavera e 

verão, as temperaturas máximas foram, respectivamente, 3,9ºC e 4,75ºC mais elevada 

que as temperaturas máximas dos sistemas arborizados, considerando-se a média dos 

dois sistemas de cultivo, os quais não apresentaram diferença significativa entre si. 

Um outro método, utilizando guandu intercalado com cafeeiros recém-

plantados, foi testado anteriormente por Caramori et al. (1998, 1999, 2000). Nesse 

modo de proteção, o guandu forma um túnel sobre os cafeeiros, alterando o microclima 

(radiação líquida, global e fotossintética, temperatura do ar, da folha e do solo, fluxo de 

calor no solo, etc.) e estabelecendo um ambiente propício à sobrevivência do cafeeiro. 

O controle da temperatura tem sido enfatizado por diversos autores, quanto 

aos benefícios que pode gerar às culturas perenes, principalmente devido à redução da 

variação diurna no ambiente sombreado. No leste da África, doenças do café, que se 

estabelecem em altas e baixas temperaturas, são reduzidas com este controle, 

particularmente em elevadas altitudes e estações secas (TAPLEY 1961). Em São Paulo, 

FRANCO (1947) concluiu que o ataque de Perileucoptera coffeela aumenta com a 

intensidade luminosa. HARDY (1962) reporta que, em plantações de cacau, o 

sombreamento reduz de 3 a 3,5ºC a variação da temperatura. Em plantações de café, na 

Costa Rica, obteve-se temperatura de 47ºC nas folhas da cultura a pleno sol, contra 

28ºC, em ambiente sombreado. 
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3.2.7 Biodiversidade  

O sombreamento dos cafeeiros permite a produção de café em regiões com 

déficit hídrico ou com geadas, reduz os custos de produção, ajuda na manutenção da 

biodiversidade e a diversificação da produção. 

Outro ponto em que diversas pesquisas internacionais estão focadas é na 

contribuição que os cafezais sombreados proporcionam para a manutenção da 

biodiversidade e como refúgio para aves migratórias (PERFECTO et al., 1996). 

3.2.8 Atenuação da incidência de pragas e doenças e plantas daninhas  

É citado o baixo ataque de bicho mineiro; atenuação das temperaturas 

máximas e mínimas do ambiente (menor incidência de escaldadura e geadas); renda 

adicional pelo aproveitamento da espécie arbórea e redução da infestação de plantas 

daninhas na lavoura (FERNANDES, 1986; MATIELLO, 1995). 

Os benefícios do sistema sombreado, abordados por Rodrigues et al. (2001), 

estão a ciclagem de nutrientes; a presença de controladores naturais de pragas e 

doenças; melhor utilização da mão-de-obra na entressafra e atenuante da ação 

prejudicial dos ventos. 

O sombreamento pode modificar a composição de espécies daninhas, 

reduzindo o número das mais prejudiciais. O crescimento de plantas daninhas em 

cafezais é praticamente cessado sobre sombreamento homogêneo a partir de 40% 

(MUSCHLER, 1997). A seleção adequada e o manejo de espécies de sombreamento 

permanentes podem reduzir consideravelmente os custos com o controle de plantas 

daninhas (SILVA et al., 1990). A economia resultante da ausência de plantas daninhas 

representa o dobro dos custos no manejo de espécies de sombreamento podadas duas 

vezes ao ano (ROJAS CUBERO, 1996). 

A produtividade superior obtida por algumas cultivares está relacionada 

com a adaptação do genótipo às condições edafoclimáticas e ambientais de maneira 

geral. Características tais como resistência ou tolerância às pragas e doenças, à seca, 

exigências nutricionais, tolerância ao sombreamento e capacidade produtiva 

diferenciam as cultivares entre si (MATIELLO, 2008). 
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3.2.9 Rentabilidade do solo  

Muitos outros aspectos devem ser considerados na análise de qualquer 

sistema de sombreamento ou proteção com o uso de espécies florestais. Entre estes, 

citam-se como importantes: a redução de ventos frios e quentes e secos, impactos de 

chuvas torrenciais e granizo, efeitos alelopáticos, relações com a presença de pragas e 

doenças e custos adicionais para o plantio e manutenção das árvores. Por outro lado, a 

diversificação da produção, com a oferta de produtos florestais, pode ser decisiva para o 

aumento da rentabilidade da terra. Na Costa Rica, GLOVER (1981), com dois anos de 

medições, estimou que o ingresso bruto é maior quando se associa Cordia alliodora em 

plantações de café. Neste mesmo país, medições demonstraram a viabilidade de se 

incrementar até US$ 650/ha/ano as rendas brutas das terras ocupadas com cafezais 

sombreados por C. alliodora e Erythrina poeppigiana (COMBE & GEWALD 1979). 

Um exemplo a madeira de Grevílea-robusta é comparável ao carvalho, forte, 

durável e excelente para móveis. É usada também para dormentes, painéis, 

compensados, parquet, torneados e outros. Como madeira serrada, é considerada 

potencial para exportação a diversos países. Devido à sua forma e a suas flores 

atraentes, é indicada para ornamentação, sendo, também, importante planta melífera. 

Sua resina fresca é usada medicinalmente, em uso tópico, para cura de tumores e 

inflamações (ROIG & MESA 1945). A espécie tem sido utilizada como árvore de 

sombra para café e chá, em muitas regiões do mundo (NATIONAL ACADEMY OF 

SCIENCES 1980). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O sistema de consorcio de café com outras espécies é atribuído um potencial 

de sustentabilidade maior em comparação a outros sistemas de cultivos puramente 

agrícolas ou puramente florestais. Segundo Anderson et al.(1985), o potencial dos 

sistemas agroflorestais para contribuir com a qualidade de vida do pequeno agricultor e 

de realçar o potencial de sustentabilidade de seus sistemas produtivos cresce quando a 

agrofloresta está aliada com outros sistemas de produção na mesma propriedade. 

Com o sistema de café sombreado pode-se concluir que, houve uma 

melhoria da qualidade do café, maior uniformidade de maturação dos frutos, um 

aumento no tamanho dos grãos bem como uma melhoria na qualidade da bebida, além 

de agregar benefícios sociais. Mas pelo estudo realizado nota-se que há um grande 

défice de dados estatísticos de produção e produtividades nas regiões, afim de fazer 

comparações entre elas. 
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